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Do Consórcio, do Cine Consórcio, nós já contamos uma por
ção de coisas que por ali vimos.

E vocês devem ter ficado intrigados porque quase nada fa
Íamos do Cine Eden.

Mas, como para tudo há explicação, também para isso exis
tem os motivos: é que nós dificilmente vamos ao Eden. E
acreditamos que ninguém vai ficar zangado com isso, pois
ambos os cinemas de nossa cidade são da mesma empresa A-
pucarana..•

De forma que, como estávamos contando, do Cine Consórcio
nós já dissemos muita coisa.

Já falamos que é um dos melhores cinemas do Paraná e cri
ticamos um dia os "furadores de fila" dos domingos. Ja
vimos até um moço escorregar na já famosa "ladeira do
Consórcio" e levar um tombo que se não teve nada de en -
graçado ao menos teve de diferente...

E um dia nós chegamos até a comentar a respeito das pes­
soas que ficam passeando no Cinema,fazendo dele uma pas­
sarela, enquanto que outro grupo fica sossegadamente as­
sistindo aqueles que desfilam...

E se o Aldo Bertozzi tem escutado tudo o que aqui disse­
mos, deve ter meditado que o Cine Consórcio tem servido
de muito assunto divertido e curioso para nós outros...

Mas, essa introdução toda, é apenas para contar a vocês
que ontem novamente nós fomos ao Cine Consórcio...

E felizmente para todos nós de Jacarezinho, parece-nos
que aqueles tempos ruins de gritaria e algazarra já se
findaram de há muito...

Sim, já não ouvimos mais aquele zum-zum infernal e sem
fim, aqueles risinhos de mau gosto e aquela correria que
po r ve ze s surgiua.•.

E~cá entre nós, demorou bastante tempo até que a situa -
ção se encontrasse como agora está'...

E hoje nós já podemos convidar qualquer pessoa de outra
cidade e assistir um filme no Consórcio sem que corramos
0 risco de sairmos envergonhados pela balbúrdia ali den­
tro ...

Mas está tudo muito bom e não sabemos se damos os para -
béns ao Aldo Bertozzi ou ao próprio povo de Jacarezinho.

Mas, como dizíamos, ontem fomos ao Consórcio. Assistimos
a "Rainha de Sabá" e depois saimos do Cinema.

E se tudo ali,por dentro correu muito bem, lá fora infe­
lizmente não é a mesma coisa.



E aí vamos esclarecer: fora do cinema, nem a direção do
mesmo, ninguém tem culpa do que sucede.

Pois ontem, como todas as outras noites, bem à porta do
cinema, estava um bando de guris.

Rindo, conversando, brincando, alguns até bem crescidi-
nhos já, esse bando de guris e moços estavam "congestio.
nando/ a saída e impedindo que os casais e os assisten­
tes do filme pudessem sair tranquilos...

E‘um pormenor apenas. Mas nao custava nada essas pesso­
as que, em lugar de assistirem aos filmes preferem as -
sistir às saídas, ficassem um pouco mais para trás, dan
do assim lugar para que todos pudessem sair tranquila -
mente do Cine Consórcio..•


